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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-
3300/ 3382-3330
FARMÁCIA E DROGARIA PRINCESA ISA-
BEL: avenida Princesa Isabel, 261 - Cen-
tro; 3 2 2 2- 6 0 5 9
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto,
412, Jardim Camburi 3237-24 75/3237-
24 8 5

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL

129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória),
3388-4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

F E I R AS
DE HOJE

SANTA LÚCIA (VITÓRIA): rua Constante
Sodré (início)
JARDIM CAMBURI (VITÓRIA): rua Carlos
Romero Marangoni
ALECRIM (VILA VELHA): rua Januário
PAUL (VILA VELHA): rua Henrique
Laranja
COQUEIRAL DE ITAPARICA (VILA VELHA):
rua Anaor Silva
VALE ENCANTADO (VILA VELHA): Pr a ç a
de Eventos
PALMEIRAS (SERRA): rua Santa Catarina
JARDIM TROPICAL (SERRA): av. Dido
Fo n t e s
SERRA DOURADA III (SERRA): av. São
Pa u l o
PARQUE RESIDENCIAL JACARAÍPE (SER-
RA): rua São Paulo
JARDIM CARAPINA (SERRA): rua Onze
NOVA CARAPINA I (SERRA): rua Naque
NOVA BRASÍLIA (CARIACICA): rua E
BANDEIRANTES (CARIACICA): rua Caria-
cica

PONTOS DE TÁXI
LIGUE-TÁXI 3349- 8171
RADIOTÁXI 3246 -3900/0800-
707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
CAMPO GRANDE 3336 -0761
CENTRO DE VILA VELHA 3034 -8123
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
LARANJEIRAS 3328- 4349
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COOPERTÁXI 3200-2021/3038 -6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0

OS TALENTOS DO BAIRRO

Artesã se prepara para a chegada do Natal

ANTONIO MOREIRA/AT

MÁRCIA REGINA contou que o passatempo virou a sua fonte de renda

Mãe e filha abrem negócio de sucesso

ANTONIO MOREIRA/AT

GRAZIELLE E MAGDA, de Araçás, fazem bolos e doces para festas

A TRIBUNA COM VOCÊ EM ARAÇÁS

Casal transforma sucata
e tinta em arte no bairro
Casados há mais de
30 anos, José Carlos
Dalvi e Cledna Dolores
encantam os clientes
com os seus quadros,
esculturas e mosaicos

Rayza Fontes

Madeira, sucata, telas, tintas
e uma infinidade de dife-
rentes materiais ocupam

a casa e ateliê do casal José Carlos
Dalvi, 62, e Cledna Dolores David
Dalvi, 55. Casados há mais de 30
anos, eles encantam os moradores
de Araçás, em Vila Velha com qua-
dros, esculturas, mosaicos, inter-
venções e pequenas peças como
carrinhos e candelabros.

Formada em Artes Plásticas na
Universidade Federal do Espírito
Santo (Ufes) e concluindo o curso
de Artes Visuais, na mesma uni-
versidade, Cledna acredita que dar
continuidade à formação faz dela
uma profissional melhor.

“Acho que tudo deve ser lido,
complementado, e vale a pena
sempre aprender. Deixa a gente
mais jovial e com mais preparo pa-
ra enfrentar os desafios”.

Professora de Artes no ensino
fundamental da rede privada, a ar-
tista tem planos de, após a aposen-
tadoria, produzir mais obras. Ela
contou ainda que desde criança ti-
nha um apreço especial pela arte e
que é uma artista versátil, que não
se limita a um só tipo de expressão
artística, já que faz quadros, dese-
nhos, mosaicos, dentre outros.

“Eu sempre gostei de arte, de

pintar, desenhar e ler. Eu acho que
a arte contribui para formar um
olhar crítico. Não é só fazer por fa-
zer, mas também refletir algumas
questões sobre a própria vida”,
d i s s e.

O artesão e técnico eletrônico
autodidata José Carlos Dalvi tem
um livro publicado na área da ele-
trônica (Multitestes Analógicos e
Digitais) e outro em curso, já na
gráfica, que chamará Reparos em
Máquinas de Solda.

Já as obras de arte vão desde es-
culturas em madeira, ferro e pe-
quenas peças de sucata transfor-
madas em carrinhos.

Natural de Alfredo Chaves, ele
se mudou para Araçás em 1981 e
diz não se imaginar mais em outro
lugar. No bairro, é conhecido por
executar com maestria os traba-
lhos que desenvolve.

O multiprofissional afirmou ain-
da gostar de presentear amigos e
parentes com as obras, o que pre-

tende fazer neste Natal.
“Eu trabalho com eletrônica e

com as esculturas desde os 16
anos. Aprendi vendo, tentando e
fazendo. O meu trabalho artístico
mais difícil foram as esculturas de
santos, feitas na madeira. Tem
muito detalhe e uma preocupação
com a dimensão dos braços e per-
nas. E eu faço sem remendo. En-
tão, não pode haver erro”, explicou
José Carlos, que é um entusiasta
da reciclagem.

LEONARDO DUARTE/AT

JOSÉ CARLOS, 62, E CLEDNA, 55, com algumas das peças produzidas por eles com diferentes tipos de materiais

Moradora do bairro Araçás há 30
anos, Márcia Regina da Silva Lopes,
50, sempre foi apaixonada por traba-
lhos manuais. Já fez bijuterias, biscuit
e decidiu se aventurar pelo pat-
chwork. Com a proximidade do Natal,
ela aproveitou para fazer toalhas de
mesa, guirlandas e diversos itens te-

m át i c o s .
“Recebo muitas encomendas de es-

tojos, porta-moedas e mantas. Come-
cei a fazer por hobby, hoje é a minha
fonte de renda e continua sendo um
ótimo passatempo”, contou Márcia,
que costuma participar de feiras e
eventos relacionados a artesanato.

Após pedidos de amigos para “fa -
zerem um bolinho, uns salgadinhos
e docinhos”, Magda Márcia de Oli-
veira Ferreti, 47, e Grazielle Oliveira
Silva, 28, decidiram abandonar os
empregos e abrir, há cinco anos, a
M e G Doces e Salgados, no bairro
Araçás, em Vila Velha.

Mãe e filha se dividem na decora-

ção de bolos e doces personaliza-
dos, além de oferecem a opção de
buffet completo.

“São, em média, 35 festas por
mês. É muito trabalhoso, mas tam-
bém gratificante ver o cliente reali-
z a d o”, contou Magda, que usa a in-
ternet para acompanhar as novida-
des do ramo.


